


Democracia, Trabalho e Educação na Saúde para o 

Desenvolvimento: Gente que faz o SUS acontecer



PARTICIPA SAÚDE – Mestrado Profissional 
em Saúde Pública Participação e Controle 

Social 

Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca - ENSP

Conselho Nacional de Saúde - CNS

Secretaria de Atenção Primária à Saúde – SAPS/MS



Antecedentes

• A 16ª. Conferência Nacional de Saúde e a formação de quadros estratégicos

de Conselheiros;

• Estratégica a formação de Conselheiros(as) para transformar as suas práticas em 
objeto de pesquisa, realizar estudos, avaliação e produção de conhecimento;

• A participação social como referencia para América e o investimento na formação;

• Fortalecimento da participação da sociedade na formulação e acompanhamento das 
políticas de saúde do país; 

• Experiências formativas diversas, exemplo o curso de monitoramento e avaliação;

• Mestrado Profissional em Participação e Controle Social.



Visibilidade e protagonismo

• A turma de mestrado profissional Participação e Controle Social foi um projeto

construído coletivamente porque a ideia era que refletisse seus princípios desde a sua

origem, e contou com a participação do CNS, por meio da mesa diretora, docentes da

ENSP de nove dos seus doze departamentos, além de ex-conselheiros, docentes da

Escola Politécnica em Saúde Joaquim Venâncio e do Instituto de Saúde Coletiva da

Universidade Federal Mato Grosso do Sul.



Característica da Turma

• 25 Vagas (13 Ampla Concorrência - AC; 12 Ações Afirmativas - AA);

• AA (5 pessoas negras; 3 PCD; 2 Pessoa Indígena; 2 Pessoa Transexual)

• Processo Seletivo em Andamento (2 etapas: prova de línguas (inglês e espanhol)
e de conhecimentos da área [descentralizada]; Análise documentos – CV com 
foco na Experiência, Carta, Entrevista);

• Curso realizado em Brasília - Fiocruz;

• Data de início 07/04/2025;

• Apoio financeiro aos discentes cotistas;

• Regime: Presencial (20 % da carga horária on line);

• Duração da turma: 24 meses;

• Número de disciplinas: 14.



Cronograma

Inscrição - 06/01 a 03/02/2025

1ª. Etapa - Prova de Língua Estrangeira e de Conhecimentos Específicos

24/02/2025 (Brasília, Campo Grande, Porto Velho, Manaus, Curitiba,

Teresina, Fortaleza, Salvador, Recife)

2ª. Etapa - Análise Documental e Entrevista 12,13,14 e 17/03/2025

Divulgação do Resultado Final 24/03/2025



Objetivo Geral

Oferecer formação teórico-investigativa que contribua para compreensão

das novas configurações (social, econômica, política, ideológica) e desafios

da sociedade brasileira contemporânea, da ´participação e o papel do

controle social para desenvolver tecnologias sociais e formular estratégias

de implementação e acompanhamento das políticas públicas de saúde,

visando o fortalecimento da democracia e a garantia de direitos à saude da

população brasileira.



Público alvo

Conselheiros de saúde em atividade, de todas as esferas (nacional,

estadual e municipal), membros de movimentos sociais ligados ao

controle social ou profissionais dos conselhos de saúde, com graduação

em qualquer área do conhecimento realizada em instituição

credenciada pelo Ministério da Educação.



Temas

• Saúde Coletiva no Brasil;
• Estado, Democracia, Direitos 

Humanos e Saúde;
• Sociedade, desigualdades e 

Interseccionalidades em Saúde
• Participação e controle social em 

saúde;
• Formas participativas de produção de 

conhecimento; 
• Políticas Públicas e Organização do 

SUS

• Planejamento e Financiamento do 
SUS

• Informação, Comunicação e saúde
• Educação e Saúde
• Vigilâncias e Análise de Situação de 

Saúde
• Vigilância e Educação Popular em 

Saúde
• Seminários Avançados I e II
• Elaboração de produtos técnicos 



Produtos

 Dissertação ou artigos sobre temas que englobam os objetivos do curso e as áreas estratégicas para
fortalecimento do controle social;

 Criação de banco do dados (repositórios com estudos sobre participação social, painel de
indicadores do controle social);

 Registros históricos e documentos de memória que sistematizem e relatem experiências de agentes,
grupos ou instituições de controle social no Brasil e ou de conselhos de saúde: documentários,
arquivos de histórias comunitárias, relatos de vida relacionados ao controle social;

 Formação de profissionais para o controle social (cursos de curta e média duração, oficinas, rodas
de conversa, práticas comunitárias, dentre outras);

 Peças e/ou eventos de comunicação e informação com conteúdos estratégicos para o controle social
(cordéis, cartilhas, videos, aplicativos, podcast, manuais, seminários, dentre outros);



Linhas de trabalho conforme 
planejamento estratégico do CNS

Defesa da democracia e da vida e fortalecimento do SUS;

Promoção da Equidade;

Atenção Integral à Saúde; 

Financiamento do SUS; 

Gestão do SUS, participação e controle social;

A valorização dos trabalhadores e das trabalhadoras do SUS;

Atenção Primária à Saúde.



Estrutura Pedagógica e de apoio

• Um orientador/coorientador para cada discente;

• Dois tutores para acompanhamento do processo ensino 
aprendizagem;

• 30 professores (ENSP, EPSJV, CNS, ISC/UFMT, Fiocruz Brasília);

• Avaliação das atividades do cursos (desempenho docente e 
desenvolvimento da turma);

• Comitê de acompanhamento do curso (ENSP, EPSJV, CNS, ISC/UFMT);

• Oficinas de formação docente e de avaliação;



Outras ações estratégicas da Escola em 
âmbito nacional

• Especialização em Saúde Pública (dentre outras) em parceria com a 
Universidade Aberta do Brasil;

• Programa de Formação em Saúde Pública com foco em Saúde 
indígena;

• Programa de Formação em Saúde da Pessoa com Deficiência;
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Obrigado!


